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A   expansão   da   fruticuitura   nas   regioes   de   i.nfiuência   dos   cerrados.         tem
aumentado   consideravelmente   a   demanda   por   mudas   de   fruteiras   e   consequente
mente   o   número   de   viveiristas   no   Distrito   Federai.   Aiém  das   doenças   ja   tra
dici.onalmente   conhecidas,   vem   constatando-se   alta   incidência   de   podridão  d-e
raízes   causada   por   Cyiindrociadium   ciavatum.   os   si.ntomas,    i.niciaimente   são

caracteri.zados   pela   presença   de   pequenas   lesôes   escuras   no   coleto,    segui.   -
das   de   anelamento   do   caule.   Posteriormente,    as   lesões   atingem  o   sistema   ra
dicular,   causando   o   apodrecimento   e   a   morte   do   mesmo.   A   planta   i.nfectada  pe
lo   fungo,   dependendo   da   intensi.dade   da   doença,   tem   o   seu   crescimento   para--
lizado,   torna-se   ligeiramente   amarelecida   ou   morre   posteriormente.   A   doen-

Ça   tem   ocasionado   perdas   consideráveis   em  mudas   de   aceroleira,   abacateiro  e
gravioleira,   pri.ncipalmente   em   gravioleira,   onde   o   índice   de   perdas   pode   a-
tingir   100%.

0   experimento   foi    i.nstalado   em   viveiy`o   com   50%   de   sombreamento   no   Centro
de   Pesquisa  Agropecuãri.a   dos   Cerrados.   As   mudas   de   gravioleira   tipo   ''Mora-
da"   foram   produzidas   em   sacos   de   políetileno   preto   com   dimensões   de   30        x
2o   x   o,00i5cm,   em   substrato   básico.   O   deiineamento   experimental    utiiizado
foi    inteiramente   casualizado   com   quatro   repeti.çoes   e   doze   plantas   por   par-
cela.   Os   tratamentos   utilizados   foram:

1.   Tratamento   do   substrato   com   brometo   de   metiia   à   3o-4occ/m2
2.   Solarização   por   30   dias   em   camada   de   20   cm   de   altura   sob   polietileno

ty`anSParente.
3.   Substrato   não   tratado   infestado   com   a   deposição   de   100   ml   de   uma   suspen-

.                 _                       _     _C`                              _      _    .

são   de   2   x   106   conídios/ml    de   Trichoderm;   sp
vioieira   com   podridão
di.dade   de   locm.

isolado   de   raizes   de   gra
de   raizes,   incorporado   ao   substrato,   até   a   profun-

4.   Substrato   com   adiçao   de   uma   camada   de   10cm   de   areia   lavada,   na   superfí   -
cie,   antes   da   semeadura.

5.    Mistuy`a   de   osso   moído    (5%)    ao   substrato.

6.   Substrato   com   adição   de   uma   camada   de   2   cm   de   osso   moído,   na   superfície
apos   20   dias   de   germi.naçao.

7.   Substrato   com   a   adição   de   carbofuran   +   benomii    (o.5   g/recipiente)   aos   20
dias   após   a   germinaçao.

8.   Substrato   com   adição   de   benomii    (o,5   g/recipiente)   aos   2o   dias   apõs           a

germinação.
9.    idem   ao   tratamento   i   +   infestação   do   substrato  com  Trichoderma   sp.,   con-

forme  descri.to  no  tratamento   3.
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io.   idem   ao  tratamento   4   +   apiicação  de   benomii.   conforme   descrito   no   tra-
tamento  8.

11.    Idem  ao   tratamento   5   +   infestaçao do   substy`ato   com   Trichoderma   sp.,

conforme  descrito   no  tratamento   3.
i2.    idem  ao   tratamento   2   +   infestação   do

forme  descrito  no  tratamento   3.

substrato   com   Trichoderma   sp.,   coT

13.   Substrato   com  mistura   de   osso   moído   (5%),    adição   de   camada  de   iocm     de
Tríchoderma   sp. ,   confoy`me   descritoareia  na  superficie  +   infestaçao  com

anter i ormente .
i4.   Substrato  não   inoculado  com  o   patõgeno   e   sem  tratamento.
15.   Substrato   inoculado  com  o   substrato   e   sem  tratamento.
i6a28.   idênticos   ais   tratanebtis   i   a   i3m  respectivamente,   sem   inocuiaçao.

A   inocuiação  foi   feita   seis  meses   apõs   a   semeadura,   adicionando-se   3  mi
da   suspensão  de   5   x   io5   conídios/mi   de  C.   ciavatum  ao   substrato,   junto   ao
coieto  das  mudas.   Apõs  quatro  meses  foi-ef:€J:aal  avaiiação  dos   sintomas
nas   piantôs,   utilizando   uma  escala  de  notas,   variando  de   o   a   5   (o=ausência
de   sintomas   e   5=aneiamento   do  coieto   e/ou   podridão  de   raízes).

Foi   observado   a  ocorrência  da  doença   nos   tratamentos   sem   inocuiação]   vi±
to  que   o   patõgeno   ocorre  endemicamente   nos   solos   na   região  dos   cerrados.os
melhores   resultados   foram  obtidos   nos   ty`atamentos   10   e  4.

o  objetivo  deste  trabaiho  foi   integrar  vãrios  métodos   de  controle  e  manÊ
jo,   visando   a  redução  da   incidência  da  podridão   de   raizes   em  mudas   de   gra-
vileiras   em  viveiros.

*Bolsista   CNpq.
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